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ANDEBOL 

BENFIC.A VENCE CAMPEÃO NACIONAL 
O Benfica venceu ontem o ABC, atual campeão 
nacional de andebol. por 31-27, na 11.a ronda do 
Campeonato Nacional. Os encarnados passam agora 
a somar 31 pontos, o que os coloca na liderança. 
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CLASSIFICAÇÃO 
Andebol 1 11.' jornada oís, 

A eficácia de Fábio Vidrago originou grande apoio do público. Benfica lidera classificação 

Humberto Gomes (GR) 
Emanuel Ribeiro (GR) 
Cláudio Silva (GR) 
Hugo Rocha (4) 
Pedro Seabra 
Carlos Bandeira 
Diogo Branquinho (1) 
Miguel Sarmento (3) 
Pedro Spinola (4) 
Dano Andrade (5) 
Nuno Grilo (8) 
João Gonçalves 
Andre Gomes (2) 
Tomas Albuquerque 

CARLOS RESENDE 

31-27 
50?!!4!?.. ........ 
sàbado, 
sabe" ia 19.3012 
sábado, is 17.00h  
sá • bado ás 22.00h 
sábado. as 3.9.00h 

armos 
Daniel Martins e Roberto Martins. de Leiria 

" MORMO ORTEGA 

mais desporto 

ANDEBOL ANDE3OL 1 

Benfica passa no exame 
Encarnados vencem os campeões nacionais antes do 'derby' com o Sporting ABC 

desperdiça várias oportunidades e sofre terceira derrota com rivais diretos na corrida ao título 

MIGUEL NUNIS ASt 
ANDEBOL— ANDEBOL 1— ft' JOR. 

Pavilhão 2 da Luz. em Lisboa 

BENFICA • ABC 

27 
15 INTIRVAU) 

Hugo Figueira (GR) (1) 
Nikola Mitrevsk I (GR) 
Davide Carvalho (2) 
Hugo Lha (1) 
Tiago Pereira (1) 
João Pais (3) 
Stefan Terzk (2) 
Belone Moreira (5) 
Paulo Moreno (1) 
Uelington Ferreira (3) 
Luka Rakovic (2) 
David Pinto 
Alexandre Cavalcanti (1) 
Etedy Semedo (1) 
Fabio Vidrago (3) 
Ales Silva (5) 

por 
EDITE DIAS 

O
Benfica venceu, ontem, 
o ABC e passou para o pri-
meiro lugar, privilégio que 
pode durar só até este sá-
bado, altura em que o FC 

Porto, única equipa invicta no An-
debol 1, acerta calendário. 

Seja como for os encarnados ba-
teram os campeões nacionais e so- 

'miram o oitavo triunfo consecuti 
vo, moralizador, por certo, para a 
próxima jornada, na qual defronta-
rão o Sporting. 

Ontem, o ABC chegou à Luz dis-
posto a não perder com outro rival 
(derrotas com FC Porto e Sporting), 
mas os anfitriões não tardaram a 
mostrar que essa tarefa não seria fá-
cil. Ainda o marcador não registava  

os 10 minutos e I Jugo Figueira colo-
cava a vantagem encarnada em 7-4, 
mas o ABC acertou passo e André 
Gomes rapidamente repôs a igualda-
de (7-7). Estava dado o mote do caqui - 
líbrio, desfeito a espaços por Dario 
Andrade (9-11 e 13-15). Nada, porém, 
que o Benfica não tenha anulado 
como prova o resultado ao interva-
lo (15 15). 

Têm  a palavra 

JOGO COMPLETO 

Estamos numa linha ascendente 
nos últimos jogos, melhorámos 
defensivamente na segunda parte e 
aguentámos bem a inferioridade 
numérica, aproveitando bem as 
situações de contra-ataque. Temos de 
fazer um jogo muito completo para 
vencer o ABC 

MARIANO ORTEGA 
treinador do Dedica 

FALTA DE EFICÁCIA 

A diferença do jogo prende-se 
com a falta de eficácia e lucidez em 
superioridade numérica. Tivemos 
habilidade para excluir alguns atletas 
do Benfica mas não aproveitámos. 
Esta derrota não é nada positiva, é a 
terceira com um adversário direto na 
corrida ao titulo 

CARLOS RESENDE 
treinador do mie 

Este cenário, porém, seria altera-
do na segunda parte. Mariano Orte-
ga patrocinou a estreia do croata 
Luka Rakovic, mas seria a eficácia de 
Vidrago, que mais palmas arrancou 
do público, entusiasmado também 
com Ales Silva e Figueira, que não 

Benfica-ABC 
Aguas Santas - Boa Hora 
Avanca • AC Fafe 
Belenenses•AC S. Mamede ... 
FC Porto -Arsena 
Sp. Horta-Madeira, SAD 
ISMAI - Sporting 

IVED 6 P  
1 BENFICA 11 10 O 1 327-264  31 
2  FC Porto 10 10 O 0 315-223 30 
3 10 .._9 O 1 338-236 28 
4  Madeira, SAD 10 6 O 4 285-268 22  

s  Boa-Hora 11 5 1 5 279-338 22 
ABC 9  6 O 3 299-256 21  

7 Avanca 10 5 1 4 260-262 21 
8  Águas Santas  10 4 O 6 240-25318 
9  .AC Faie 10 3 O 7 250-30616 .... 

10  Arsenal 10 1 2 7 267-311  14 
Sp. Horta 8 2 2 4_214.224 14 

12 Belenenses 9 2 1 6 242-279 14 
13 ISMAI 9 2 O 7 227-264 13 

14  AA S. Mamede 11 O 1 10 248-307 12 
Próxima jornada (12.'.19-11-2016)- Sp. Horta - Boa Hora. 
AC Fale - Aguas Santas. S. Mamede-ISMAI e Arsenal-Be-
lenenses. 15 nos,: Madeira, SAD - FC Porto. 16 nein Spor-
ting - Benfica e ABC - Avanca. 

deram sossego aos minhotos, bem 
mais eficazes a excluir rivais do que 
a acertar na baliza encarnada. 

Essa superioridade numérica —
cinco exclusões na segunda meta- 
de não foi aproveitada pelos jo- 
gadores de Carlos Resende, com Nu 
no Grilo a salvar a honra da primeira 
linha. Ainda assim, aos 15 minutos 
o marcador registava 21-20, equi-
líbrio desfeito com um parcial de 4-
- 0 para os encarnados e Vidrago de 
contra-ataque a matar o jogo (25. 
- 20). Ales Silva seguiu-lhe o exem-
plo e com pouco mais de cinco mi-
nutos para jogar o Benfica controlava 
(27- 21) um ABC perdulário que, em 
24 minutos, marcou apenas seis go-
los. Tantos quantos os que fez nos 
restantes seis minutos da partida. 
Era já demasiado tarde para evitar a 
derrota. 
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MARIANO 
ORTEOA 
TREINADOR DE ANDEBOL 

O Benfica venceu 
ontem o campeão 
em titulo, o ABC, 
em jogo antecipa-
do do campeona-
to de andebol. As 
águias lideram, 
com 31 pontos.  

e DESCE 
HÉCTOR 
HERRERA 
FUTEBOLISTA 

O mexicano está 
debaixo de fogo. 
O lance que deu 
origem ao empate 
do Benfica no úl-
timo clássico tem 
desencadeado 
duras críticas. 
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DR 
ACVermoím tem mostrando multa qualidade nos escalões de formação 

Equipas bem classificadas nas provas que disputam 

AC Vermoim mostra qualidade na formação 
ANDEBOL 
1 Redacção 1 

O Clube de Andebol da Associa-
ção Cultural de Vermoim pros-
segue o seu caminho enquanto 
clube de formação num percurso 
de sucesso que se afirma e rea-
firma semana após semana. 
Ambas as equipas do escalão 

iniciado estão já apuradas para 
as próximas fases dos respecti-
vos campeonatos. No masculino 
os pupilos de Eduardo Cunha 
iniciam já a segunda fase no pró-
ximo fim-de-semana tendo mes-
mo João Pacheco sido o melhor 
marcador da primeira fase da 
competição. Já no feminino, sob 
a batuta de Jéssica Dias, o grupo 
assegurou a passagem à próxima 
fase do campeonato a uma jor-
nada do fim da primeira fase. 
No escalão juvenil feminino, 

as orientadas por Tatiane Moraes 
iniciaram a respectiva competi- 

ção preparatória da prova oficial 
com uma excelente réplica fren-
te à multicampeã Juvemar. Fi-
nalmente, a equipa sénior femi-
nina, após um início de época 
algo conturbado e agora orienta- 

da por Óscar Freitas, continua o 
seu desempenho em crescendo 
de forma na disputa do Campeo-
nato Nacional da II Divisão on-
de se augura um futuro cada vez 
mais promissor. 
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Nuno Grilo foi o melhor marcador dos academistas, com oito golos 

Desperdício da superioridade numérica 
ABC/UMINHO perdeu em casa do Benfica, por 31-27, no jogo de abertura da 11.a jornada do campeonato. Primeira parte 
terminou com empate, num duelo de equilíbrio. Academistas acabaram por pecar ao não aproveitar as oito exclusões das águias. 

AND EBOL 
Joana Russo Belo 1 

O resultado do desperdício da 
superioridade numérica. Depois 
da paragem devido aos jogos da 
selecção nacional, a 1P jornada 
do Campeonato Andebol 1 ar-
rancou com o triunfo do Benfica 
diante do ABC/UMinho, por 
31-27, jogo marcado pelo equilí-
brio e, sobretudo, pelo esbanja-
mento dos academistas de oito 
superioridades numéricas em 
campo - foram sete os jogadores 
com exclusão de dois minutos 
(Elledy Semedo duas vezes) -
momentos desaproveitados pela 
equipa para ganhar vantagem no 
marcador. Triunfo coloca o Ben-
fica, provisoriamente, na lide-
rança do campeonato. 

Num clássico marcado pelo 
equilíbrio, a primeira parte ficou 
marcada por uma defesa muito 
coesa e agressiva do ABC, a per-
turbar os ataques do Benfica, e 
com rápidos contra-ataques dos 
bracarenses, aproveitando falhas 
técnicas das águias. 

Em ritmo veloz e toada de ata- 

que/resposta, o marcador esteve 
quase sempre empatado - o ABC 
entrou em vantagem, mas viu o 
Benfica chegar-se à frente - e só 
aos 13 minutos é que um golo de 
Nuno Grilo permitiu aos braca- 

renses darem a volta ao resulta-
do. Os dois golos de vantagem 
foram curtos e os encarnados 
voltaram a empatar em cima do 
apito para o intervalo. 
No segundo tempo, a toada  

BENFICA 31 
Hugo Figueira (guarda-redes) (1), Davide 

(2), João Pais (3), Uelington (3), Alexandre 

Cavalcanti (1), Paulo Moreno (1) e Belone 

(5) -sete inicial. Jogaram ainda, Hugo 

Lima (1), Tiago Pereira (1), Terzic (2), 

Mitrevski, Rakovic (2), David Pinto, Elledy 

Semedo (1), Fábio Antunes (3)e Ales (5). 

Treinador: Mariano Ortega 

ABC/UMINHO 27 
Humberto Gomes (guarda-redes), Hugo 

Rocha (4), Pedro Marques, Diogo 

Branquinho (1), Nuno Grilo (8), Pedro 

Spínola (4) e André Gomes (2)- sete 

inicial. Jogaram ainda Carlos Bandeira, 

Emanuel Ribeiro, Dado Andrade (5), João 

Gonçalves, Miguel Sarmento (3), Tomás 

Albuquerque e Cláudio Silva. 

Treinador: Carlos Resende 

Árbitros: Daniel Martins e Roberto 

Martins 

Ao intervalo: 15-15 

manteve-se, mas, a partir dos 40 
minutos, os dois golos de vanta-
gem dos encarnados foram dan-
do maior conforto à equipa da 
casa e o ABC nunca mais conse-
guiu recuperar, nem mesmo em 

"Estivemos, em parte, bem 
no ataque, porque 
obrigámos a que o Benfica 
defendesse deforma mais 
agressiva e tiveram muitos 
jogadores expulsos, mas 
depois não aproveitámos. 
Uma equipa não pode 
desperdiçar tantas opor-
tunidades quando está em 
superioridade numérica 

Carlos Resende(trelnadarABC/UMInho) 

"Fizemos um jogo muito 
completo. Na primeira parte 
eles aproveitaram erros 
nossos. E uma vitória justa:' 

Mariano Ortega (treinador Benfica) 

superioridade numérica. A dez 
minutos do final, as águias am-
pliaram o fosso para cinco, Grilo 
- melhor marcador com oito go-
los - ainda reduziu para quatro, 
mas não evitou a derrota. 
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TUFO STIéRA ZAILDNICA 
em UM AGA 

CS Madeira e Lokomotiva de Zagreb defrontam-se sãbado no Funchal. 

MODALIDADES 

Andebol do CS Madeira 
na locomotiva europeia 
HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

O andebol europeu vai regressar 
aos palcos madeirenses no próximo 
sábado, quando o CS Madeira rece-
ber às 17 horas no Pavilhão do Fun-
chal o HC Lokomotiva de Zagreb, 
em partida referente à 1•a mão da 3.a 
eliminatória da Taça Challenge 
2016/2017, encontro que será dirigi-
do por uma dupla da Holanda, 
William Weijmans e Rick Wolber-
tus. O delegado para esta partida 
será o francês Jean Renon. 

Depois da dupla vitória frente à 
acessível formação da Áustria, facto 
que não retira mérito ao êxito ma-
deirense, o conjunto comandado 
pelo técnico Marco Freitas volta as-
sumir o papel principal nesta tem-
porada de representar a Região nas 
provas europeias da modalidade. 

Pela frente um dos conjuntos que 
desde 1949 faz história no andebol 
e no desporto europeu, oriundo 
aliás de uma das potências mun-
diais a Croácia, pais que depois da 
independência tem sido dos prota-
gonistas da modalidade com títulos 
em todas as grandes competições 
de referência. 

O Lokomotiva Zagreb que os  

adeptos do andebol madeirense 
terão a oportunidade ver em ac-
ção, apresenta um conjunto que 
ainda há duas temporadas esteve 
na fase de grupos da Liga dos 
campeões com um plantel onde 
pontificam várias internacionais, 
andebolistas claramente com 
uma maior cota de favoritismo e 
qualidade, sobretudo com um 
conjunto onde pontifica a expe-
riência, que não existe nas ma-
deirenses. Destaques em termos  

individuais vão para a lateral Je-
lena Blazek e para a primeira li-
nha Ena Zagorscak. Uma partida 
pois, que constitui ao mesmo 
tempo um teste à capacidade do 
conjunto da Madeira, numa eli-
minatória onde claramente as 
dificuldades serão muitas por 
parte do CS Madeira. Para os 
adeptos da modalidade sem dú-
vida um momento mais para se-
rem acção praticantes de cravei-
ra internacional. 
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Silvino Cardoso

O Académico de Viseu venceu
pela primeira vez na prova,
num jogo com poucos golos
disputado no requalificado Pa-
vilhão do Fontelo, frente ao ri-
val Andebol Clube de Lamego.

Para se avaliar da pobreza do
encontro basta dizer que ao in-
tervalo os locais venciam por
10-7 e os restantes golos foram
obtidos numa segunda parte
em que os academistas apenas
marcaram por três vezes com
os lamecenses a superioriza-
rem-se ao obterem cinco. 

O encontro até teve momen-
tos de de razoável qualidade
mas nenhuma das equipas de-
monstrou eficácia, o que re-
dundou numa partida em que
a escassez de golos foi gritante.

O resultado final foi inferior
ao que, normalmente, o mar-
cador regista ao intervalo num
outro duelo de andebol. . 

Os lamecenses continuam
sem ganhar na provam, já le-
vam 66 golos sofridos e estão
na penúltima posição porque
o Alavarium folgou na jornada.

O Ílhavo  que recebeu e ba-
teu a Académica, logrou chegar
à liderança isolada.

ADEF empata com 
um livre polémico
Entretanto a polémica insta-
lou-se à volta do jogo entre o
ADEF de Carregal do Sal e o
CD Feirense. A menos de trinta
segundos os visitantes ven-
ciam por 22-21. 

De acordo com os novos re-
gulamentos uma falta come-
tida nos últimos 30 segundos
dá direito a um livre de sete
metros. Foi nessa situação que
os carregalenses chegaram ao
empate a 22 golos. 

Como é natural os jogadores
e responsáveis do clube visi-
tante contestaram a decisão

da arbitragem, sem qualquer
rezão. 

No regresso à cidade de
Santa Maria da Feira, os diri-
gentes emitiram um comuni-
cado em que acusam os res-
ponsáveis e os adeptos carre-
galenses de terem lançado um
petardo para o recinto de jogo
e de ameaçarem e insultarem
jogadores, adeptos e acompa-
nhantes. 

Por seu turno, os dirigentes
da ADEF de Carregal do Sal,
depois de esclarecerem que
são declarações falsas,  con-
testam as afirmações dos visi-
tantes e referem que o clube

tem uma claque ordeira que
não se cansa de apoiar a
equipa, o que terá enervado a
comitiva visitante. |

3.ª jornada

Académico-AC Lamego             13-12
ADEF C. Sal-CD Feirense          22-22
Ílhavo AC-Académica                    29-27
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Ílhavo AC                     3       3    0      0    86-73      9
Académica                 3       2    0      1    77-68      7
ADEF C.Sal                3       1    1      1    65-66      6
CD Feirense             2       1    1      0    30-25      5
Académico               2       1    0      1    35-40      4
AC Lamego               3       0    0      3    54-66      3
Alavarium                   2       0    0      2    45-54      2

Próxima jornada
Alavarium AC-ADEF Carregal do
Sal, Académica-Académico e CD
Feirense-Ílhavo AC.

Primeira vitória academista
na recepção ao AC Lamego
Comunicado Jornada fica ainda marcada por grande polémica na partida 
entre a ADEF Carregal do Sal e o Feirense, que terminou empatada a 22 golos
Andebol
3.ª Divisão - Fase Regional

Equipa de Santa Maria da Feira emitiu comunicado que visou adeptos e dirigentes carregalenses 

CD FEIRENSE
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Andebol

ABC derrotado na Luz

O
ABC sofreu, ontem, 
a terceira derrota no 
campeonato de an-
debol ao perder no 

pavilhão do Benfica por 
31-27, em encontro an-
tecipado da 11.ª jornada 
da prova.

Ainda com algumas 
baixas no plantel, o ABC 
conseguiu chegar ao in-
tervalo igualado (15-15), 
mas na segunda parte aca-
bou por não "segurar" o 
resultado.

Com este triunfo, o 

Benfica passa, proviso-
riamente, para o coman-
do da classificação, com 31 
pontos, mais um que o FC 
Porto, e também mais um 
jogo disputado, enquan-
to a derrota deixa o ABC 
na sexta posição, com 21 

pontos, mas menos dois 
jogos disputados.

Ontem, com arbi-
tragem de Daniel Mar-
tins e Roberto Martins,  
as equipas alinharam e 
marcaram:

Benfica: Hugo Figuei-
ra (1) e Nikola; David Car-
valho (2), Hugo Lima (1), 
Tiago Pereira (1), João Pais 
(3), Terzic (2), Belone Mo-
reira (5), Paulo Monteiro 
(1), Uelington (3), Rako-
vic (2), David Pinto, Ca-
valcanti (1), Elledy Seme-
do (1), Fábio Antunes (3) e 
Ales Silva (5).

ABC: Humberto Go-
mes (1) e Emanuel Ribei-
ro, Hugo Rocha (3), Pedro 
Seabra, Carlos Bandeira, 
Diogo Branquinho (1), Mi-
guel Sarmento (3), Pedro 
Spínola (4), Dario Andra-
de (5), Nuno Grilo (8), João 
Gonçalves, André Gomes 
(2) e Tomás Albuquerque.

Nuno Grilo, com oito golos, foi o melhor marcador do ABC

D
M
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ABC derrotado
pelo Benfica

DESPORTO  P.19
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CHAPPIONS ABC JOGA 
SÁBADO COM Russos 
O Benfica-ABC foi antecipa-
do devido aos compromissos 
europeus dos academistas, 
que no sábado voltam a jogar 
para a Liga dos Campeões. 
Em encontro marcado para 
as 17 horas, no Parque de 
Exposições de Braga, o ABC 
recebe o Zaporozhye. À 
quinta jornada, os homens 
de Carlos Resende são 
quintos, com duas vitórias, e 
os russos terceiros, com duas 
vitórias e um empate. --R.O. 
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Depois, a formação de Carlos 
Resende também não soube 
tirar proveito das situações de 
superioridade numérica (cin-
co exclusões das águias só na 
segunda parte) e intranquili-
zou-se ainda mais, numa altu- 

ra em que Hugo Figueira já 
ajudava o Benfica a segurar a 
vantagem. Rapidamente os 
encarnados ganharam ascen-
dente, com um parcial de 4-0 
que elevou o resultado para 
25-21, a menos de dez minu- 

ANDEBOL Benfica desbloqueou o jogo na segunda parte e impôs a 
terceira derrota ao ABC, assumindo a liderança da prova à condição 

LUCIDEZ ENCARNADA 
PARA BATER O CAMPEÃO 
BENF1C  A 

ABC 
Pavilhão 2 da Luz 
Arbitras: Daniel Martins e Robert  o 
Martins (AA Leiria) 

BENFICA 
Weao Figueira Gr (1) 
DavIde Gvvalho 2 
João Pais 3 
Belone Moreira 5 
Paulo Moreno 1 
Ueingtoo Ferreira 3 
AloandreCavakanti 1 
Th9oPertia 1 
Fábblikkago 3 
ANSBNa 5 
iietablerrk 
Éledy5ernedo 1 
izicaRakovic 2 
Ilugo Uma 1 
BIABIPInto nj 
IBmhbNrerslrl Gr/nj 

Treinador 
Mariano Ortega  

MC  
HagbelloGOgis Gr (1) 

PedroSeiaba 

PedroSpbols 4 

AndréGornes 2 
Ardia-de 5 

Tomás Albuquerque - 
loáo Gonçalves - 
Caias Bandeira nJ 
Emanuel Melro Gr/nJ 
OáudioSibra Gr/n1 

Treinador: 
Carlos Resende 

Ao Intenralo15-15. 
Marcha05' EY 74,15 94, 20.,11-12, 
251,43, 301545, 35'16.48, 40'2049, 
45'2F20: 24-20, 55'27-z2.6rrzi-27 
Exdtásões: 8/2 

Hugo Rocha tenta impedir Ales Silva de receber a bola vinda de Belone Moreira 

SAMBO BAGUINHO 

••• Foi o nono triunfo casei-
ro consecutivo dos encarna-
dos, ainda por cima sobre o 
campeão ABC, e para isso mui-
to contribuiu o espírito coleti-
vo e a capacidade defensiva da 
equipa de Mariano Ortega. No 
pavilhão da Luz esperava-se 
mais um grande embate entre 
as formações que disputaram 
as finais do campeonato e da 
Challenge Cup da temporada 
passada, com vantagem para a 
equipa bracarense e, mais re-
centemente, a Supertaça, se-
lada com triunfo do Benfica. 
Não foi de estranhar, por isso, 
que a primeira parte tivesse 
terminado empatada (15-15). 
Multo disputada e equilibra-
da, a etapa inicial teve várias 
alternâncias no marcador, 
tendo o Benfica conseguido 
descolar para uma vantagem 
de três bolas, aos 10' (7-4), res-
pondendodepoisosminhotos 
com um parcial de 3-0 para 
nova igualdade (7-7). 

Após o intervalo entrou me-
lhor oABC, mas o Benfica sou-
be reagir pelas pontas, es-
treando inclusive o reforço 
croata Luka Rakovic, para se 
colocar na frente por 19-18. 

M a na no 
Ortega 
Treinador 
do Benfica 

"Fizemos um jogo 
muito  completo" 
"Fizemos um jogo muito 
completo e só assim 
podíamos ganhar ao ABC. 
Vínhamos numa curva 
ascendente e creio que 
ganhámos bem. Melhorámos 
na recuperação defensiva na 
segunda parte, fizemos 
alguns golos em contra-
ataque e estivemos igual-
mente fortes nas situações 
de inferioridade" 

Carlos 
Resende 
Treinador 
do ABC 

tos dofim. Era a embalagem de 
que necessitavam e que lhe 
permitiu gerir a ponta final do 
encontro. OABC ainda tentou 
ripostar, com golos de Spínola 
e de Grilo, mas foi tarde de 
mais. 

'Falhámos em 
superioridade" 
"Falhámos em superioridade 
e deitámos tudo a perder. 
Uma equipa com a nossa 
qualidade tem de fazer essa 
diferença. Agora temos três 
jogos decisivos, dois para a 
Liga dos Campeões e um para 
o campeonato. Tendo tido 
uma atuação muito digna lá 
fora, creio que a equipa até 
tem estado melhor do que 
nos jogos cá dentro" 

O pivô brasileiro foi 
preponderante a 
defender, mas também a 
atacar. Fez quatro golos 
(total de cinco) no último 
quarto de hora, contri-
buindo para o avolumar 
da diferença que permitiu 
aos encarnados gerirem a 
vantagem sobre o ABC. 

[ n[ 1AOIS 
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• NRUIOUZIARMII 
Um golo de Gilberto Duarte, 
no jogo do passada quarta-fei-
ra, emWerzTaT, emque Portu-
gal perdeu com a Alemanha, 
está entre os cinco melhores 
dos primeiros encontros da 
fase de qualificação para o 
Campeonato da Europa de 
2018. Ou seja, de entre 28 jo-
gos - este destaque.é relativo 
às duas primeiras jornadas de 
sete grupos, cadaum com qua-
tro equipas -o quarto melhor 
golo foi do primeira linha que 
atua nos polacos do Wisla 
Plock, numa jogada em que si-
mulou o remate, rodou, esca-
pou-se ao adversário e atirou 
aos seis metros. 

Página 12



A13

  Tiragem: 72675

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 54

  Cores: Cor

  Área: 8,50 x 24,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 66859554 10-11-2016

3/31 

zaiu  
r I 

Ikala a U 
2 F.C.Pede 31 II 
3 5044141 
4 Nilo 5041 21 

21 10 
111 

511f 
Soara

21 9 
a 11) 

1 uai 11 10 
8 km siais 
9 fale 18 Il 

X) Saneai 14 1 
Ildemps 14 9 
Mal hem 14 10 

13 /10445110 13 3 
14 k.5.11emle 11 

RESULIADOS/GASSIFICK,A0 

Avaria 
ele 

E
h
k.nl< ai - 27 ABC 

12/11 Fale 

F8  C Porto
n 

 Arsenal 
5. Mamada 

Devesas 
lnenses  

Maia•r5144.1 
e ,,P. Moça 
Araras Sarnas 

MadetraS9°M 
Boa Hora 

o f•C 
1 377.264 
O 315.223 
1328.235 
4 21142 
3 ata; 
4 2024$ 
5 251.317  
8 240453 

259311 
4 114-78 

242-275 
7 287311 

TIJ-264 
9 23-219 

.10 
(0 

1 

4 

2 
2 1 
I 2 
2 
0 I 

Andebol Benfica vence minhotos 

Ates Silva, do Benfica, assinou cinco golos 

Campeão ABC 
sofre terceira 
derrota na Luz 
► O Benfica venceu, ontem. 
o ABC, por 31-27, em jogo an-
tecipado da 11.' jornada do 
Nacional de andebol. Depois 
de uma primeira parte muito 
equilibrada, o campeão na-
cional não resistiu à força das 
águias no segundo tempo, 

Sem qualquer tipo de sur-
presa, o duelo da Luz pare-
cia mais um exemplo de 
equilíbrio. Nos 10 jogos an-
teriores entre as duas equi-
pas em 2016. registaram-se 
cinco vitórias para cada lado 
e o tira-teimas caiu para o 
lado lisboeta. Com  15-15 ao 
intervalo, a equipa de Maria-
no Ortega assinou uns se-
gundos 30 minutos de gran-
de qualidade, enquanto o 
ABC mostrou mais dificul-
dades físicas para aguentar 
o ritmo do encontro e para 
fazer face às três ausências 
na equipa de Carlos Resen-
de. Depois de conseguir 
uma vantagem de quatro 
golos, aos 24-20. o Benfica 
não voltou a perder o encon-
tro e garantiu a 10.6  vitória 
em 11 jogos, enquanto o ABC 
perdeu três dos nove jogos 
disputados. H.P. 

Reid ia' 31  
ABC 27  
Local Payibao n • 2 da Luz 
Árbitros Oane4 Martins e Roberto 44~ 
ama& Nego Peyerra (11 Glawle Carvalxr (21 
Heap Lena (n 'Baço Perrea roa) Paes (3), Stelan 
Imre (2)e Betone More,ra - sete incial Paio 
Moreno (1) Ileington Siva (3 Laca Rakdoc (2), 
DaYd Perto, Alexandre Cavalcano (1) Eiedy 
Serrado (A Fabo Antunes (3) e Ales Seiva (5) 
Treinador Marrano ()nega 
MC Humberto Gomes, Hugo Rocha (4), Pato 
Marclo85, Carlos Bandeira Drogo Branquinho (A, 
Emanuel Metro Miguel Penem (3)- sete ~ai-. 
Pedro Sonata (4), nano andmde (5) Nuno Gr*" 
(8), iodo Gonçalve. !umbu,- ases (2), Tomas 
Albuguisgve. e Claudva Seva 
Treinador Carkis Resende 
Ao ~valo 15-15 

PROXINAJOINADA 1941-2016 
ABC Avanca 
Ac 5 etamerre Mau-fSHAI 
Arsenal Devesas Beienenses 
Fafe Aguas Santas 
Madeira 5AD F É Porto 

H0114 Boa Hora 
soorting Dedica 
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ANDEBOL 

BENFICA GUERREIRO   

VENCE ABC 
Águas estão na liderança 
à condição, após 
desempatarem (6-5) um 
duelo que dura há 1 ano 

ANDEBOL1  
■ jornada 

27 

BENFICA 31-27 ABC 

MAIA ISMAI 12 nov SPORTING 

FC PORTO 12 nov ARSENAL 

SP. HORTA 12 nov MADEIRA SAD 

BELENENSES 12 nov SÃO MAMEDE 

AVANCA 12 nov AC FAFE 

AGUAS SANTAS 12 nov BOA HORA 

BENFICA  ABC 

Mariano Ortega O 
GIS IX(  

°Carlos Resende  
GLS EXC 

H. FIGUEIRA 1 O H, GOMES. o O 
PAULO MORENO 1 O PEDRO SEABRA O O 
UEUNGTON SILVA 3 1 NUNO GRILO 8 2 
B. MOREIRA 5 1 PEDRO SPNOLA 4 O 
A. CAVALCANTI 1 1 D. BRANQUINHO 1 O 
JOÃO PAIS 3 O M. SARMENTO 3 O . 
D. CARVALHO 2  O HUGO ROCHA 4  O 

FÁBIO ANTUNES 3 1 C BANDEIRA O O 
TIAGO PEREIRA 1 O ANDRÉ GOMES 2 O 
ELLEDY SEMEDO 1 2 DARIO ANDRADE 5 O 
HUGO UMA 1 O J. GONÇALVES O O 
STEFANTERZIC 2 1 T. ALBUQUERQUEO O 
ALES SILVA 5 1 
LUKA RADOVIC 2 O 

AO INTERVALO: 15-15 

LOCAL: Pavilhão rd? 2 da Luz, em Lisboa 

CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D GNKS 

09 BENFICA 31 11 10 O 1 327-264 

FC PORTO 30 10 10 O O 315-223 

02  SPORTING 28 10 9 O 1 338-236 

&MADEIRA SAD2210 6 O 4 285-268 

&BOA HORA 22 11 5 1 5 279-338 

09  ABC 21 9 6 O 3 299-256 

OQAVANCA 21 10 5 1 4 260-262 

&Á. SANTAS 18 10 4 O 6 240-253 

09  AC FAFE 16 10 3 O 7 250-306 

& ARSENAL 14 10 1 2 7 267-311 

&SP. HORTA 14 8 2 2 4 214-224 

ED9BELENENSES 14 9 2 1 6 242-279 

& MAIA ISMAI 13 9 2 O 7 227-264 

EM SUSPENSÃO. Terzic ataca baliza bracarense 4:9 S. MAMEDE 12 11 O 1 10 248-307 

ÁRBITROS:Daniel Martins e Roberto Martins 

ALEXANDRE REIS 

U1  O Benfica venceu (31-27) on-
tem, na Luz, o ABC e ascendeu, à 
condição, à liderança do Campeo-
nato, em jogo antecipado da 113  
ronda, que se completa no sábado. 
E curiosamenteosencamadosde-
sempataram (6 -5) o duelo de 11 
partidas que mantémcoma turma 
bracarense desde há um ano. 

Mas para desfazer o equilíbrio, 
as águias suaram, face à categoria 
do opositor, pois sucederam-se as 
alternâncias no marcador, na la 
parte com algum ascendente do 
campeão nacional, e na 2,  com do -  

mínio do Benfica, que matou o 
jogo a partir dos 45 minutos com 
um parcial de 4-0 (25-21). 

Osegreclodosucesso deveu-se à 
melhoria da defesa do Benfica, a 
provocar muitos erros ao ataque 
doABCe àboaexibição doguarda-
redes Figueira, a parar bolas em 
momentos decisivos, enquanto a 
restante equipa dos lisboetas 
manteve durante o jogo uma con-
sistência muito regular. 

A contrastar, ao ABC muita coi-
sa correu mal, como a circulação 
de bola, a não chegar ao pivô, a fal-
ta de eficácia no remate à baliza e 
de destreza para aproveitar situa-
ções de superioridade numérica, 
poiso Benfica sofreu 8 exclusões  

ABC ANTECIPOU O JOGO 
POR CAUSA DA CHAMPIONS. 
11ª RONDA DO CAMPEONATO 
COMPLETA-SE SÁBADO 

contra apenas 2. Moreira (5 golos) 
e Ales Silva (5) destacaram-se no 
ataque dos vencedores da Super-
taça e Taça, enquanto Grilo (8) e 
Andrade .(5) foram os mais ine-
quietospelos minhotos. 

Mariano Ortega, treinador do 
Benfica, preparou bem a partida: 
"Estivemos bem em toda a linha, 
principalmente na 2.4  parte. Jogá -
mos bem em inferioridade numé-
rica e no contra-ataque. É preciso  

ser muito consistenteparaseven- 
cer uma equipa como o ABC." . 

Já Carlos Resende, técnico da 
equipa de Braga, não ficou satis-
feito: "Equilibrámos e atéganhá-
mos ascendente, mas faltou eficá-
cia e lucidez em superioridade 
numérica, onde deitámos tudo a 
perder. Temos agora dois jogos na 
Champions que são para ganhar. 
A equipa tem estado melhor lá 
fora que cá dentro e dignificado o 
andebol português. Mas temos 
pouco peso internacional, como 
no caso dos óculos do Rui Silva na 
Seleção, em que ele não pôde jogar 
e os outros puderam, ou de ser-
mos prejudicados com o Besiktas. 
Há que continuara lutar." o 
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